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OS· SERVIDORES
Os servidores da Comissão

Imposto SÍndical e da. Comissão
de Orientação Social, admitidos
até 9 de julho de 1957, por suges-

pela iniciativa, porque tamb.:n
nós estamos dispostos à luta p:,_�
ra, acabar com a cornucópia. A�

quilo é um cancro que precisa
ser extirpado de vez. Os seus ma­

les são inúmeros e não há quem
Os controle.
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A VIRTUDE E A LEALDADE SE

RET!RAl\i QUANDO O CRnfE E

BLUMEN A TRAIÇ.líO SÃO PREl\fiADOS

I BLUMENAU - SABADO 13 DE JULHO DE 1957

Com a memorável reunião rea=, esses números dispensam, pela

eX-I·
Não tem, portanto, a mínima uma vez o fato de não encontrar

Iízada, nos prtine.iros... dias do seul pre.SSivid.ade, quaisquer outros co- procedência a crítica estampada a oposição catarmense, se usar

governo, entre .educadores de re-, mentáríos. há dias no órgão de impr�risa do o bom senso, ponto realmente
nome e pessoàs ligadas à educa- j A ação segura, do governo as- PSD. Alicerçada em bases falsas, vulnerável no Governo Jorge La­

ção, :0 Governador Jorge Lacer- sínalou-se também em outros se, serve apenas !para refletir mais cerda.
•

1

da demonstrava ja o especíál tores de ensino: bolsas foram __HH.NOVlfl&"0�\ÇH!'l\fM;'��®�.3')I§��®®9$f)@!j�®Gíl8••HH
cuidado que lhe mereceria o concedidas à estudantes necessí-
sunto no correr do .tempo, tados num montante superior a

O período de. um ano e meio 10 milhões de cruzeiros; acordos

que transcort.eu desde ;a sua pos- foram firmados para o desenvol­
se, numa rápida análise, revela- vímento do ensino e foi projeta­
que o ilustre· governante.dedicou - da à extraordinária obra que se­

ao seror educacional interesse in,· rá o Instituto de Educação de

vulgar. Florianopolis.

Mensagem do PreleilO unicipa I
a todos os Cmnercialltes e Comerciarios

de Blumenau

Usando a mesma fonte, o Anuá- Escolas Estaduais
rio Estatístico do Brasil, e o mes-' 2.300 unidades (n. arredondado)
mo sistema de cálculo, chega-se 2.450 unidades (n. arredondado)
a conclusão que no Brasil de uma 1.680 unidades (n, arredondado)

população infantil de 11.400.00{) a90 unidades (n, arredondado)
sómente 4.827.371 crianças estão Proporcionalmente ao número
matriculadas. Os 6.572.629 jovens I de habitantes, o nosso Estado go­
brastleíro, restantes permanecem I za de situação privilegiada" como

sem escola. afirmamos. O número de suas es-

Se o calculo da oposiçao está colas, para cada 1.000 habitantes,
certo, ({ rto tambem 6 o 110S50. ultrapassa, com larga margem, o

Não concordamos, apenas, que mesmo número da grande maioria.
seja o Governador Jorge Lacerda dOs Estdos brasileiros.
o responsável pelo fenômeno. Po- Alegar que o Governo Estadual

,de escolar primária, semeando. es­
-colas por todo o Estado. No seu

governo, até agora, foram criadas
145 escolas isoladas, . 58 escolas
reunidas e 21 grupos escolares, e

Em nota oficial foi comprovado
certa reíts, que o Governo cata­
rínense de::;tina à manutencão e I

desenvclvímento do Ensino
•

não 1
-.. I

apenas 20 por ,. cento, como pre-!
ceítua a Constituicào Fi'-deral, !
porém mais de 24 por cento.

i

dei-íamos perguntar com o

Rubens de Arruda Ramos:
dr. vem agindo COm incúria no tra­

to da questão do ensino em n05-

"Por que ocorre êste fenôme- sa terra, é crítica reveladora: a

no? oposição não sabe mais como e

O Governo o conhece? Se o co- onde atacar. E sendo esta a or­

i: q':'é'e. como está tratando o pro- dern de ação, apela aos expedíen­
;>·ê::l_�!"? tes condenáveis tal qual aquele
(;n o Governo desconhece () fa- da crítica em pauta, Infundada

L-,. t' ,.·�:rr,ínoso em u50 lhe dar como ficou demonstrado.
,::,1" .1 �����"���@�O@®g.8@ilPí1D��MI

não teve tempo de O CUMAX DA HOSPí!AU{)IUi�

de ordem
7-:.<;;; cn­

�lta rnag is-
..

i; I.sJllentável a atitude.de cer-u balhador e honesto.

tos indivÍüuos e de certos polfti- � Ai estão as ínúmera., rua'; cal-

c.o.li que, �ão se_ cál1sa� �m at.acar I' ç:das; )arU.'i�S �ivers.os_� .���:._'.l;�:a ad!lllmstra-çao munícípst, ape- zar a cIdadEl, as _grandt.� ouras c,

sar de estar se desenvolvendo em ! ampliação d-os prédios da P-,:;,Jeí- i
nosso mun��ípio,

,.

uma admínís- tU_:l'a; a. �age:�os� .P?��e s:�:��� � I
tração proH�ua, pa,l,tada.?a.8 �lO Ital�l. Assu,. lmclau� ,nmllh�L" I
verdadeiras normas democratlcas epoca e ja quasr concluída e ou- 1
e num clima de honestidade ab- tros e�];)i�eendimentos de gran�e I
soluta. _

ímportãncía para 'o desenvolvl- I

.

Blumenau, desde 1947 ou seja, menta e para o progresso de Blu­

depois da vitória da União De- menau.

mocrátãca Nacional, atravéssf') um Reeleito o sr. Busch Junior, pe­

período. âm:eo de' sua hístõría;. po- la vontade da grande maioria dos

lítico-administrativa, com g:üver- otumenauenses, continuou este a

nos verdadeirámente democráti� trabalhar pelo mumcip;o dir'igtu

CDS, progressistas e sobre tudo; de do os negócios públicos munící-

uma honestidade a tOda préva. pais, com maestria e Segurança,

Quando o ar, Frederico Gui- O funcionalismo municipal, sob

inerme Buseh Junior, foi eleito a firme direção do nemquíeto pre­

pela pri1Íleira vez para' o .elevado feito Busch Junior, é um verda­

cargo, de' prefeito, ao assumir"as deiro exemplo de trabalho e hon­

funções, encontrou o município radez o que muito nos Jesvanece,

em estado· deplorável. mõrmente· nesta época de corrup-

Nos long.os anos da ditr,d!l:a tu- çãe administrátiva e da maían­

do aqui paraUzou. Não tínhamos dragem de toda sorte que cam­

mais estrádas; hão tinliamos es- peia por este Brasil a fÓra.

colas; não tlnhalUos ruas caiça- M'as; mesmo· assim, déante da

das, tudo estava no mais OOlll'ple- vontade, da retidão e da capaci­
to abandono. A Prefeitura não ti- dade com· que governa nossa ca­

nha máquinas e os próprios veL muna, o nosso eminente prefei­
culos ha,viam desaparecido•.Nem to é muitas vezes criticado pelos

mesmo ferramentas possuia· o eternos descontentes, verdadeiros

município par�. os traJ?allladores espíritos de contradição ou polí­
conservarem as -estradas- tiqueiros� baratos que não sabem,
Busch Jr., porém,. com a capa- não compreendem ou nãQ alcan_

cidade admiriistrativa· que lhe é çam o válôr que tem hoje, neste

peculiar, em -'tires anos de governo, P1ÜS, homens que cOm despreendi­
dotou a nOSSa comuna de muitas menta, dedicam suas ativídades e

escolas; rei pontes, cOnstruiu es- sua vida, em benefício do povo,

tradas e- eaiç,ou ruas; comprou administrando com sabedoria e

máquinas e caminhões e aO trang- seriedade as entidades públic�,s�
mitir o governo ao seu supstltuto, E assim, Blumenau pode orgu­

O udenista Rercilio Deeka, -a nO$- lhar-se de ter 3� frênte dos desti�
sa pre�eitura já estava aparelha- nos da comuna um homem digno
da, .

sob todo!l os títUlOS que, com serc-

Herdlio Deeke fez então, úm �nidade, sem ahrdes e sem "fa.­

governo ..magnífico. Não ·só.· con.'l� frÓl" vem c.onduzindo, de um .mo­

truiu estradas e pontes Il() inte- do seguro e eficaz, a administra:­
rior, casas para escolas .e diver- ,ÇãO deste grande. c. rico muni,ei­
sos outros meIl1or2omentos por to- pío catarinense e, temos certeza,
do o municipio; como ainda rea- f qué a grande maioria do po'\'o,
Jizou obras: de vulto que aí estão

I"
deste povo nóbre e traba1!1.àdor,

a atestar a ,:.efic.a.·eia de sua .a.d-:.
con

..

mnga,.Concisco·ncilte.julgamen-
ministração' e para provar quan-· to criterioso e justo.
to pôde fazer 'Um governo tra-'

..

J. G·.

i :_<':J �f'a. Tememos apenas os se­
I -,;;,ie-' exemplos:i

,- -_..,,:s � .. I..- ••

I �:ctaAo Populaeão
S�:[·L C8t,,"rlJ:1:1 1.800_00P hab,
I Paraná 2.200.000 hab,

I Ceará 2.700.0.00 hab.

I Pernambuco 3.500.000 hab.
I

���0���@�c®@�������@®e�@����������eoi���.Q��

LORD HOIEL
são PIlUtO

Diário Solteiro desde 200,
Diória (usai desde 3008

End. Telegr. "LonlHolel" - Tel.: 52-61H

Transcorre:ado a 16 do !)� com a sua gra�l.�M
-O DL,q, .DO COMERCIO, é �:} r<u� o eL\dü pú-
prazer que congratulo-me com [, i;:'·' �--., !112E: C' o l·;:"··p':it.l) e o aca­

distinta classe dos que militam I (;�,:r;,'nto dos poderes conetítuidos.

ne.st� importante setôr. de no�sa.s I ..
Saúdo portanto, .est� nóbre

atIv1dades, levando a. COmCl'Clan_
.

ej2SSe que tanto contnbul para o

te;; e comerciários, o grande a- engrandecimento de nossa comu­

braço de feliCitações pela passa- n;" e de nossa estremecida Pátria.
gem desta magna data.
O Comércio, esta força propul- FREDERICO BUSCH JUNIOR

sara do nosso progresso, com seu 1- Prefeito Municipal

GERMANO s r E I N SE A.

iilarez e Bri'jadeiro em Viena
VIENA, 10 (FP) - Um grupo Na capital austriaca, juntou-se

ele personalidades brasileiras efe- a elas o brigadeiro Eduardo Go­

tuanjo uma viagem de estudos a- mes. antiga ministro da Aero­
través de diferentes países euro- nautica brasileira e ex-candidato
pens está atualmente em Viena. i à preside11.cia da República, O
O grupo é composto do general brigadeiro Eduardo Gomes, que

Juarez Távora, do industlial No- ficorá 48 horas em Viena, deve
gueira Filho, e do ministro e11- notadamente encontrar-se COm

. c�,rregado de assuntos economicos, os representantes da municipali­
junto à embaixada do Brasil em dade e os dirigentes das Câmara"
Bruxelas. Essas per�onalidodes Econômicas.

estudam as instituições eornômi- :.-.

CRS e sociais de dh-ersos países,
dos quais alguns além da "corti­
na de ferro",
8IiliH_.$�6lI�;lI52>®I§�OO.tHlt!!'� napem� "eceberá ii

'\�nTernador

Para maior confôrto em seu lar
.

oferecemos:

Refrigeradores elétricos <CiG: EH e "CONSUL"
Enceradeiras "VALHA"_ e "GENERAL ELEmIC"

Máquinas de lavar rol! pa: ''BERANO''
Ventilad3res "FAET" e . "P.HILIPS"
Máquinas de costUl': a "METEQR"
Liquidificadores "VALITA"

Filtros para", água "SALUS"
etc. etc.

Cap. Cetim.! CII Pirer
Devidamente licenciado

Secretaría de Segurança P"

seguiu onh'l11 com destino

tiba, o titular da Dele[!'­
pecial de Polícia de
C2-p. Celino Camar:::·
na eapital paranar
se-á a uma ligf'
cirúrgica. Dw

mento. seu c'

nhaclo pelo
pl'estimos
fio com"

Cam�'-
cidp
UI'

o"rmado;; pe­
su-

C Q M ti; R C I O E I N D Ú S 'II R 1- A

RUA 15 DE NOVEMBRO, 54 - TELEFONE, 1180
BLUll!lENAU - SA..'lTA CATARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ItIO DE. JANEIRO
Representações A.S. LARA Ltda,
Rüa Senador Dantas, 40-59 andar

.
'

Telefone, 22,5924
.

End; Teleg. - ALEXLARA
......0.,......

'." ..

SAO PA,ULO

Representações. AS. !..ARA Ltda ..

· .

Rua 15 de Novembro, 228 -,

Telefone, 33-6378
. Etid; Teleg: -,-' ALEXLARA

""":0-,­
,TELEFONES UTEIS

OÍlibus .�" Auto Viação Cata-
.

rmense 122L.

viáção Andorinha 14:55
-!\uto-Auguel � Telefones _

noo', 11'02 - 1111 ., 1704 _

RospitaJ Sta, 'Jzabel
·

Hospital Bta. 'Catarina
, Hospital Bto. Antonio
Sandú'
Dele�acia Cl8 Pólicia
VARIG

.,::.

beleza
.:

.. "-

da arte .. '."'

.

industrial

;:.! .

ARIZONA VIOLENTA
. I gata a conhecer o verdadeiro a­

Uma das páginas mais espeta" mor, e que precisamente em no- HOJE - SABADO _ às 8 HORAS

culares, apesar de menos conhe- me desse amor, demand-e nms Simultaneamente, nos oínes:

cída, da historia das fronteiras, exagerada pureza em SUl filha BUSCH e BLUMENAU:

'. fornece o tema de ARIZONA ti.Ica, deíx-mdo porem que sur- NOVO PROGRAMA DUPLO.

VIOLENTA, da cotumtua Píctu- ja em seu própr-io coração ama 1.0 _. GLenn Langan, Elsy AI-

res que os Gines Busch e Blume- Lrr cha para uli entrar o sucessor bin, em:

Fazem anns hoje: Izabel, e qu ena. Pia Batismal re- mm exibirão hoje, sábado, às 8
i
ue seu mar.de . O O-

_ a sra, Matilde Mattos, espo- ceberá o nome de Wtlmar Heinz. horas. É uma produção de Har- I l,c lado de Anna Magnani, te- .vino· Pecado
sa 'do dr. Jefferson Mattos, _ o Aos felizes país Os nossos para- y Jae Brown, estrelada por Ral1- i remos Burt Lancaster, correto, Duas írmãs interessadas no

sr. Frederico Sanches. _ o sr, dolDh Scott e em admirável tec- [Marísa Pavan, e Ben Coper. A mesmo homem". Uma o amava,

Orlando Pacheco, _ Sr. Bruno *** 111iC�llor. Conta-nos ARIZONA IR?S.A Tp:TUADA será exibido _
a ortua apenas queria divertir-

1654
Bachmann ,

CASAMENTOS. VIOLENTA como os renegados do I Dírningo as 4,30, 7 e 9 horas na se Um choque de emoções!

.1196
Ahlversa.riam dom.ingo:

•

N� última qu.arta-feira, canso r.., I oeste se .cong:'egariam �uma. p�-ltela
do Cine BU�CH. 2) - Randolph Scott, Joelcyn

..,- Sr .. José síaenanão de SOU- ciaram nesta cldade:_ I ouena cOInul1ldade m.eXIco-amerl-
***

.

Brando, em:

1133 J M' l"t
.

'1

:).-208
za- - ovem. anoer Mar ins, re- - o sr, Orlando I\.aestner com i cana no Arizona e fmalmente. tu- - O LADRA0 D OREI - Drizona Violenta

1758.
sidel1.te em Ibirama - Sr. Victor � sr�a. �rigit� Reínhold, filha do I do fizeram para. transforma: a I �Ugestionado .pelo. Duque de em TECNICOLOR

Henna�n. - Sra:' Elza. Olinger, �r. E-rwm Remhold .e de sua.··· eS-f cidde n.u.m ref.úglO
de proscntos. '. Br"mpton (DaVid NIVen), Char- Da" a 'a'n

'

lt
1016., .

I .;,. O
.

ld' O'li '.
. .'

l c'" �s SSI os a so a _ Unl

esposa { os.... sva o. nger. posa dona M�.thilde Reinhold.
.

A lado de Randolph Scott, I' les II (George Sanders) assina a f'l d
.

1025 1\'" .H 15'
. . '.

.. o . . J .

. . -

I me ez vezes malOr que os dez

1535. .' .,.• mvers�f1a� lUa,:
- O sr; Lldl? Pere�ra, com a! nesta produção dirigida por Br�- ! orde:u de eXeCUÇao de nOb_:es ca-'! melhores. Eles 11ào eram do ti' o

1986
.

- Sr. Jose VeIga - SL, Alfon- srta Leo.Ulda Rlffel fIlha. do sr

I
ce Humbel'stcine temo sainda Rl- I valeIros acusados de traicao um d

.

t
P

S.Q. Jacobsen. :-' Sra� IIse Benito,

{JOSé
Riffel e de su� esposa d�n� c"'ar(l-Roo�e

'

dos quais é Lord Ovenden -cuJ:a n- í : ma ar para roubar ou por

1i'j94
. - '

:u ..

-' vmganca mat"evam I

1;,011
- Menino Dirceu, filho do Sa.rg. Laura RiffeL

. "*'" Iha Lady Ma.ry (Ann Blith) pro-!
-

� '-d
- « pe o puro

Jr.
'.
'L d Oli' 'd t

"

.

.

1
_.! pra"er e matar!

1037
. "se .op�s. e veIra, reSI en e! No c�rtorlo de. Regist;o Civ�I, .

. �. DIVINO l'1ECADO cura com annc.o 05_ motivos para I >II"'''' ,

1'"27
em JomnIle. dest2. CIdade, realizar-se-ao hOJe O DIV!l1o Pecado tem uma his- a cruel determmaçao real. LaJy' A"'"'AN""" ..

U A
. .

di 16
.

t
. • .'

"..'
( m. .lU"" - DOl\'HNGO as Z ho-

nlversanam
.

a., oS segull1 es matnmomos: I tori romantica, desenrolada na mary encontra uma PIOtao numa! .

_ Sr.ta.. Felicidade Gomes: Nilo Hadlich cdm a srta. Rena-l ItaIfa, envolvend a vida de três relação de futuras vítimas, rouba-l oras ·C· RUSC"" BL

Aniversariam dia 17: t . Th' f'Ih d' 1 O
<

o d dBt'
I s mes 'fi: e UMENAU

1368 .

a . elSS, I a
.

o casa svaldo- ! pessoaq: um escultor, sUP. amada a e ramp on por Michael 1 A'f1.R-ESENT.ti:M:

.

_ Sr. Francisco Valdieck. dona �mn:� Th�lss. . � e a irmã desta, com quem o ra- I D�r:nott (Edmund Purdon), mil I Jlü\-! DAVIS, em

mlnllUmmmmmmmmmnmmmm J�V�ni Ant'onio v:enC€_$lal,L _ Me- -, Ma�cIl!O .Crlstelll. com 2,. srta. �'Paz tem uma aventura amoro."a. ! Of�clal transformado em aventu- i !.'B' .

.

. '.
.

: I
nma 110na Marvm, illha do sr. SonJa LIsa Zlegler, fIlha do ca- �Uma noite a beira de um lago, o: reIro. Dermott entra em choque: Miiil1ando de Emboscada

VI
ft..rthur.Rabe J.or. - Menina Ma- Sal Ricarda - Maria \Vanda zie-l"scuJtor ve nina D.mlher mergu.! �om .

Brampton e a�ó� um duelo! Ação e violencia num western

.• • rina,' filha do sr. HUgO." Radtke, gler. l1:�r, comrletamente de",' da. 1'.' e atI!'ado a uma pnsao.. Bem,. cem por cent oespetacular! No-

_ Jovens Osvaldo e Orivaldo - Hilario \Vankr. com. a srta.' V.,o ão insp'ra- a criar uma e�tia- não continu8remos a descrição de: vamente em ação os bandoleiros

·
PQR PREÇO DE OCASIAO D:i-

Dalfovo, filhos do sr. Jeronimo Maria Catarína Cheg'atti, filha tua, que recebe um premio. Pro- O LADRÃO DO REI, mas o que; das fronteiras! Homens sem lei

VERSÀS 'MAQUINAS USADAS
Dalfovo do casal José - Alice Chegatti e curando a criatura, julga havê·!a aí fic.ou - e esse foi o nosso pro- i e sem POu.so! Amop. a continua-

·

P�iRA TECELAGENS BEM COMO
Aniversariam dia. 18: de Amancio Cr,rdosD com a srta. C'ncllntrado na peS5ua de uma 011· posito - bastou para dar uma: ção do seriado: TERROR DOS

UMA PEQUENA 'PECELAGEM
� Jovem Luiz Carlos da Doroti de S�uza, filha da sra. cantadora. jovem por quem se a- �déia de quão interessante e vÍva 1 ESPIOES,

COMPI..E71A. ra, filho (.10 sr. Teodora Maria de Souza.
� ;'.\aÍ).ona.. Mais tarGe porem, sem e a trama desse novo sucesso da I

*"'�

APROVEI'l'E'li OPORTUNIDA ..

Silvei.ra, �o.s j�vens nubentes, as nossas

10
�9.b:r. tem' uma aventura com llfl'G_:'-! em Cinemas�op�.. O LA-

í �INE BLUlVIE.NAU.
DE TAMBÉ'M PARA ADQumm

Aniversariam. dia 19:.· felICltaçoes.
-

a J 1llZ, da "1': '"
DRAO DO REI, sera eXIbIdo ama- I AMANHA

- DOMINGO - em

oSEU (JQ:1\O DE CASA, EM LON-
,.- Sr PauJo Cunha, résirl.�nte ...............

V�-a.a
.......-_-..!'w"'.l" G1enn Langan, Elsy Albin, Lo- n..há às 4,30 - 7 e 9 horas na te-13 sessões: às 4,30, '1 e 9 horas:

GAS; PRESTAÇõES ESCOLHEN-
em Itajaí � Dr. Gil Fausto de eu� .sbmQe r�ine Miller, Eduardo .manem,_ €'i-

la do Cine Blumenau e ficará en-I
A M.G.M. .apresenta.: Ann

:00;0 EM. DIVERSOS PONTOS
Souza, engenheiro dvi1. _ Sra.

M.@i.1Il'D � tao no elenco. Este fIlme sera e- tre os sucessos mais completos da I
Blyth, Edmund Purdon, David Ni-

DA'CIDADEf COMO SEJAM: RTJii
Laura Maluche Balsini, esposa do +jXibido hoje, nos Cines Busch e temporada, iven e George Sanders, em:

ALWiN. SCHRADER, RUA AMA-
dI' Affonso Ba!:i:i,

lJm teN'eno com easa na :.'Blumenau.. &�. 1

I O ladrão do a�l

ZONAS, RUA NOVA TRENTO,
Praia díe Oambori!:l, Itt� I

.q9

I I
nliiil

.' RUA FiRATUBA; ALE'M DE UMA' NASCIMENTO de ocasião. .;... - A ROSA TATUÀDA _

I
���t;:���

em Côres e CINEMASCOPE.

CASA DE l\IADEk..� COMPLETA::'" .

Encontra.,.se em festa·s o lar do lnfol'maçlies neste .f<{tt'_- -+- _ Esta é a historia de uma viuva li
**'-'

l\mN�NOVA'E AINDA NAO HÃ. sr: Heinz Schreiber e de Bnu,; E- nal com I) Sl'. Anilonio -;-.�que se retira do mundo ativo pa-
- CINE Bt(SCH _

:��DA, SITA A RUA PIRATU- :;�t�U�es::eib��n���l �c�:r��� +
Marlos.

.' j:., P�·�o�o;,!:medOaesl:qeu'�.er:O:o(lreis:tI�ndoO, �:c:asap�rsI�= "_"C.,.-:A ':1_:ÕES fUNE_O: :RE;.....S:..

_: I :.s:&u�c�e�.�.",o nàso �p'�aol�c'.07N!eGs�u'cheOsrs.ao;�n03
.'

OS INTERESSADOS QUEIRAM
dia 2 d� júlho, no Hospital Santa \ -;-'+�'+--:-:'7---P�-�-7 ;. :; -

.�-

DIRIGIR,S.E AO SR. CBiRISTIA-
choso e inflexível, Obriga-a a en- -7 -"- !

dISCO! E agora sucesso no cine-

NO '�'HEISS, RUA AMAZONAS N; �.mmmmlJnmmmnmmmmÚmmfmnmnmmmnmnmmmmmmmmm frentar novamente a realidade BN'l'lZtMA RAPBA � ma! li Paramount apresenta: -

1567 OU'PELO TELEFONE 1165 I
presente, conduzindo-a a uma sé- ..;.. I Bur� Lancaster, Anna Magnani,

NESTÀ CIDADE.
. 1 rie de novas e tortuosas expe- � A. L 1iJ B G W -;-'I!

Mansa Pavan, Ben Cooper, em:

�fuilmJUmmmilmmmmnmmnmUl
riencias.. +- I Rosa Tatuada

Você sai "9-nh--do sempre
ANNA MAGNANT sem dúvidé' lD"a "' ....�,._ .. ( '11

'. '. '.' _ ..

_1I1iI .'
- -- - - -, ... .• ..- E ."......",CO",s -;-. .Fi mado com. toda a. nova beleza.

. o
.

'�IIfi:::"l:..____
uma tl3S mfüores atrizes dramá- ..:,. -;-. ! do VTSTAVISION) _ Símbolo de

com
'. ticas do mundO atual, interpreta 1-;-. TEUill'lON'E ai� -;-. I perfeição!)

.

c(lm grande maestria o papel des-
.

� -;-.! A mais ousada historia de a-

Encerados Si).. tempestuosa mulher que ctlE- -;-'-:---7-+-+--;-'-++---: ..;---;+ mor que já lhe permitiram ver!

LOCOMOTIVA

filmes �a emana
I

I
I
I
le

Cines Busch
Blumenau

·Aoiversários

TAC
R.EP..1..
Estação. Rodoviaria. .

EstrMa M Ferro

Prefeitura, Municipal
Prefeitura secção Agualll
Corpo de Bombeiros-Garcia
Çorpo de Mómheiros-Henng
corpó d.e.BOIÍlpéiros-Gaitas

1148

1097

porque são·

• GARANTIDOS PElO fABRICANTe
.t !I'6% .IMPERMEÁVEIS

E

RUA. AMAZONAS - GARCIA N. 15.115/31 - TELEFONE N. 11C5 _ El'ID. TELEGRAFiCO:
"UNIÃO" - CAIXA PGSTAI. N. 1.4 - BLUl'tIENAU - BANTA CATARINA.

F A fi R I O.ti D E 'r}; c ! DOS D E .ti L G o D A o E 1\11 G E RAI.'

<

• 11 S P E C I A L I :o A DE.SEM - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO -.. -INOS DE OOPA - GU,?NIÇÕES D� MESA - TAPETES - COLCH.1S _ ACOLCHOADOS DE CRIÂ�­
ÇAS, SOLTEIRO E CJI..1::i."U. - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NUM GRANDE SOR

TIMENTO - ALGODAO CRÚ. ALVEJADO E EJlh.' CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTI��
E CAMISAS, EM INÚl\:ERAS PADRONAGENS - BRIM - ENTERTELA _ TRILHO _ ETC.

1

IJIC O. N F, E C ç.A o PRó P R I A: _. ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E'
CAVALHEIROS - AR.TIGOS SEM GOMA -- CORES Fl1RMES - TINTURARIA PRóPRIA - VENDAS

POR ATACADO lU VAREJO, 001\1 LOJA A RUA AMAZONAS, N. 1005.

31 m��§!l""i",�'lI e_""'8! tW-"7R.�

.

2Q�
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Pre!��!llra!��!�����e�!:!menanl
AUTORIZA O RECEBIMENTO DE 'mesma .extensão, com terras de Frederico Guilh,el'me Buscch

._ I .... .

..

.. ..

.

.

IMOVEIS, EM DOAçaO. I Rubens :Maas, dividlndú-se pOl' Júnior, Prefeito Municipal de

FREDERICO GUILRER:M:E I ambos Os lados, em 71,510 m. com Blumenau." ANTONIO CASTRO RUIZ entusiastas nu deI esa deSSa teo- ca da empresa "Grandes Moinho."

RUSCR
. JNR." Prefeito M-unicÍ.paIl.terras. d.O doador;

..

ma .Faço saber a todos os habítan, (Da Globe P·res.s) ria. O progresso de sua agrícul. Theone do Bras!!", cuja monta-
de Blumenau. t g). de Rubens Maas - uma á- tes deste município que a oãma- Na. opinião de muitos estudío- tura Os enche de orgulho. "Já sem ficou em quinze milhões de

Faç.o saber fll. todos os habitan- rea com 620,00 m2, ocnfrontando: ra Municipal decreta e eu san- sos dos problemas sociais e eco- estamos dando pão ao Brasil" - cruzeiros, sendi o estabelecimento

tes deste Municipio que à cãma- frente, em 10,00 m., com a, área cíono a seguinte lei: nômícos brasileiros, o Estado do afirmam -. "E há de chegar o dotado de rodas as instalações
ra Municipal decreta e eu sancío- descrita na letra g e fundos, na Art. 1.0 ___:. Fica aberto, por Rio Grande do Sul é um exem- dia em que libertaremos inteira- modernas tio g·ênero, inclusive

110 a seguinte te: mesmaextsnsão, com terras de conta. do saldo do exercício ante- plo típico das vantagens da pe- mente nosso país da necessi-Ia.Ie vários grupos de bombas "\Vo1'-

Art. 1°�· FiCa a Pre�eitura Mu_; Helmuth Fran, dividindo-se, por rlor, o crédito especial de Cr$ quena propriedade sobre o lati- de importar trigo estrangeiro". thington.

nícípal autorizada a receber, em ambos Os lados, em 65,00 rn., com 62.916,OD (sessenta e dois mil, fundia. Argumentam aqueles es- Digamos, entre parênteses, que De qualquer maneira, não se

doação, as áreas de terras neces- terras do doador. novecentos e dezesseis cruzeiros), tudiosos que, embora o .Rio seda este, sem dúvida, um ser- pode negar que é ao Rio Grande

sárías à abertura de uma rua pro- Art. 2° - Esta lei entrará em para atender à despesa com a Grande não POSSa ocmpettr com viço de valor inestimável que o do Sul que está destinado tornar­

[etads, na; Vila de Rio dO Têsto, vigor na. data de sua publicação, representação da Câmara Muni- São Paulo em pujança econõmí- Rio Grande do Sul prestaria ao se o celeiro do Brasil, no que se

distrito do mesmo nome, para- revogadas as disposições em .con- cípal no IV congresso Nacional ca, sua economia é mais equíli- Brasil. Juntamente com o pe- refere ao trigo. A exportação de

Iela à Rua H:ermann Waege, con, trárío,
.

I d eMunicípios Brasileiros. brada que a. do grande Estado troleo, o trigo, c-omo e bem sa- outros produtos agro-pecuarios

forme' plalltâ.: existente na D.O.?, Prefeitura Municipal de Blume�

·1.··
Art. 2.0 '- Esta lei entrará bandeirante, graças à difusão de bído, constitui grande consumi- do Rio Grande do Sul para ou-

cujos propreitãríos, dimensêes e nau, (em 2 de [ulho de 1957. Em vigor na data de sua publica- pequenas e médias fazendas, que dor de divisas ada economia bra- tros pontos do Brasil já é consí-

cmonfrontaçõeavão a segurienu- FREDERICO G. BUSCR JNR. ção, revogadas as disposições em permitem uma produção ampla- síleíra
, As nossas importações de derável , Estilo nesse caso, o ar-

meradost Prefeito Municipal. contrário. mente diversificada de gêneros trigo vão a cerca de 1.700.000 roz, a soja, a lã, vinho, carnes,

a) de otto. Ma;as ..,- unia área Publicada a presente Lei n. 790, Prefeitura. Municipal de Blume- alimentícios e uma dístribuíção l toneladas por ano e, por outro etc ..

com 124,00 m2, confrontandO: rren lla Diretoria do<Expediente e Pes� (nau, em 2 de julho. de 1957. mais equítattv adas rendas. Dês- lado, nossa pro.jução não vai a- Isso ue modo algum quer djz�r,

.��' te, em 1O,ODm., com uma rua. sem soal. da Pf,refeitura Municipal, aos. FREDERICO G. BUSCR JR." se modo - dizem eles - o povo llém de 60:0. OOO! toneladas. Se no entanto, que o Rio Gran.je te-

nome e fundOS, na mesma exten- dois dia sdo mes de [ulho do ano I Prefeito Municipal. gaúcho pode rer, de um modo. a expansão ;. do consumo e da nha se descuidado de sua Indús ..

são, com terras de Budolf Lemke, de mil novecentos e cinquênta e I Publicada a presente Le ínr, geral. melhcr alimentado Q'Jí; �
produção de trigo no Brasil se tría , Muito ao contrário. O par-

dividindo':'se, por ambos os lados, sete. ! 791, na Diretoria do Expediente seus irmãos brasileiros de outros \ mantiverem no mesmo ritmo. se- que industrial gaúcho se compõe

em 12,40 m, 00 mterras do doador Annemarie Techentin c, Pessoal da Prefeitura Munici., E3ta{�OS e (,,3 desnivcts socíars se tão precís , ainda dez anos para de cerca de 20 mil estabeleci�

b) de Rudolfó Lemke _ uma á� Diretora. paI, aos dois dias do mês de ju- Jazem Lellti-r de maneira menos nos libertarmos da dependência mentog e sua produção vai a

rea com 342,00 m2, confrontando: lho de 1957. i abrupta. do meracdo externo. mr.is de trinta bilhões d€ cruzei

frente, em 10,00 m., com a.. área LEI NR. 791 ANNEMARIE TECHENTIIN, I
Como é natural, são:l� ;:;16- Os gaúchos, no entanto, mos- ros pai" ano. Seis municípios �

descrita. na letra. anteríorce f,un;,. Abre Crédito Especial de Cr$ Diretora. frio,' gaueh .... � �ue se mos ;caw tram-se confiantes e esperam, (Porto Alegre, Pelotas, Rio Gran-

dos, na mesma extensão, com um í """""''''','''''''''''''''J3illlIk��''''''''''''''''''�,"""",,'"'' '" , li
muito antes disso, tesem aumen- de, Sáo Leopoldo, Caxías dO Sul

caminho particular, dividindo-se, I
tado a psoduçãn num ritmo muí- e Novo Hamburgo) estão produ-

por ambos os lados, em 34,20 m.,
to mais acelerado. Ao lado dis- zindo mais de um bilhão de Cl.'U-

com terras do doador;
so, não se pode esquecer que moi- zeíros, enquanto seis outros apre-

c) de Adolfo B'eck _ uma. área.
tas outras regiões do país são sentam um movimento fabril de

com 367,00 :m2, confrontandO:
aptas ao cultivo do trigo. Ao meio bílhão de cruzeiros ip�ra

frente, em 10,DO m., com um ce-
mesmo tempo, diminuem, de dia ccima:

rnínho particular e fundoS, na n1.es
para dia, as importações de fa- A indústria almentícia consti-

ma extensão, com um ribeirão, "di
rinha de trigo, graças à instala- tue o gl�Upo mais importante,

vidindo-se, por ambos Os lados, e�
ção de moinhos, o que por si só, com um total de 7.199 estabele_

36,7b m., com. terras do doador;
já representa coniderável econo- cimentos e 35.i589 operanoB, o

dJ de Engobert krabl _ uma
mia de divisas. Ain:!a recente- que não é de se admira:r, pois,

área com 17'1,00 m2, comrontan-'
mente, em pleno nordeste bras i- pela sua grande riqueza agro-

] f t
.

10
.

leiro, no Estado da Paraíba, ins- pastoril, o Rio Grande não pOde
(o: ren e, em ,00 m., com ;um

ribeirão e fundos. na mesma ex-
talou-se mais iuma grande fabri- lutar com falta de matérias Ilrí-

;'�:!::;���t;!:�,:i;� ���;����!��' ���l�?;::�p,if:E;,���t:��::"io;s
doador; 'c;;;'i' .;c.

,�
ZONA. õe cruzeiros.

e) de Artur.Fritzk� - uma área I� COMARCA DE BLUl't.i!ENAU. Refletind.O, ainda, o adianta-
com 135,00 m2, confrontando: !ren � I:!d�i ! iii jj il.af"

-

• "";l I,;uha� v.!e !l'�On l1i«!21!1l'.l!iR . ment.o d.a agric.ultura e da IJe�
te, em 10,00 m., com a área ·des- i!""",,,�ti!Ju -

O Doutor MarCiliú. .Toão da Sliva J
cuarla nogranden��s. como for-

++--;..+-+-:��-·-4-i I M'edeirOB, J·uiz Eleitorp.l da 3a. necedoras de :natenas prima�,

.precis.3.-§e 'i· Zona, Comarca de Blumenau, Cir-! 101�o apt?s. o grupo das indústrias

cUnJicrição de Santa Catarina: ! a lmel1 ·lCla�, vem a indústria Co

Faz saber a todos os rotógrafo3\ vestuário e do calçado, cim uma

profissionais desta Comare que I produção anual de mais de dois

êste Juizo, na forma da I€�gla-I bilhões de cruzeiros .

ção em vigor, está procedendo à I
Esses dados parecem dar r:-..zf\.o

COle.ta de p.. reços de. fotografias I·
aos g.aúchos quando se referem,

com a dimensão 3 por 4, destina- com Justo orgulho, ao equilibr;o

I das aOl! titulas eleítorai!;, cujo pa-I
econômico de seu Estado.

gamento correrá por conta da Jus

tiça Eleitoral.

. t t)�®$e�e�6tHHeM*@e[')
Os interessados poderão apl'eS.Em

tal' lleUS pI:eç05 no cartório eleito- � VE'I�EIIiISm:
I Ial desta CIdade de Bh11l1€118,1,l, em í •• . III� - r",�
meu cartório, aos quinz? de Jmlhí} l

.. :"-:---:--:.- -:'-4---:'-+
de mil novecentos e cincoenta e se I --:- lTm Cofr2 Auw:mati�� .

te. Eu, Hartmut Verner Ka:uer,l+ Marca "IDEAL" em pel>

e�t!rivãe o datilografei e subecrevo. t 4- feito esta(lo, contra fogo
Blumenau, em 15 de Junho de 17

e agua, peso soa q�til(J.E1.
1957. 7 Informações pelo Tele-

(MarcHio João da Silva Medei-l�:-
fone: 1101.

...
4-

ros) -:- B I. • f1'i E )l .& l!' .;-
Jum 1eleito-ra.l '.. ++--;--;--';._:-++-++""'+7

._)..c.

I.

Pioneiro absoluto ao campo das v<S'lvulas

hidráulicas para sgnitários,' HYDRA continua

sendo a mais perfeita, a mais durável

e a melhor! Para sua garantia, exija a marca

estampada no próprio válvulal

É UMA SÓIIMIlACÕES SÃO MUITAS•• "
" ' :

-

- -

�

A QUALIDADE

Um produto da

;

METALURGICA "MARli s. A.

publiléc 21· 2

Representante:
R. SCHNORR: Rua Felipe Schmidt, 42 - Tel. 3533 - Florianópolis
MATRIZ: Av. Rangel Pestana, 1086 - São Paulo

f
����;����������1@���������ç���m�;�g�+�-�8:���'I!���·���â����,.������.��r

io Gran�e 8rasi�

DOIS OFICIAIS
. ALFAIATl&

DE

ALFAIAToARIA.
KELLERMANN
Rua 15 de· Nov. 681 � I

�7������::-�':�+�1<CASAS VENDEM-SE 4
A rúa Itajaí -- duas casas re:

.1.."idenciaiS (uma. de material e

�utra de ma.ileira), com fl:UldO!

:rara (I rio Itajaí-Açú, .livreg d_

enchentes. Vende-se igualmente f

vária!! outras casas e diversoS lo.,. t··
te!!, n(l.� mais diversos XWntos da. •

cidade. Melhóres informações licom PaHló," á rua Itajaí, 2261
..

(Bs"Ja). ..

ASSIM COMO A PONTE HERCHJO LUZt1
liGA AllHA AO CONTINENTE, NOS_
SA COMPANHfA� LIGA SANTA'CAr{�RI_
NA AO BRASIL.

§
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Indlcador Profissional 'I'ostitnto
.

Brasilej:ro
de Filosofia

�UlJmmmmmnnnnmlmll mumnnllmmnnnmmnll!: (SECÇÃO DE STA. CATARINA) no setor h'1dustrial e sôbre suas

.=-==
.

D.:R·.·.'·
-;

A'·' O E'" M' 'A'
.

R' LUZ --:"",",_..._
consequências culturaís, pela di-

Realizou-se na passada quarat- ficuldarle de treinamento de tra-

==== ESCRITORI,C): �
feira, 4, a sessão do Instituto balhadores espe�Ía1izados. O

li:
RUA 15 D�"NOVEr\mRO. 340 _ TELEFONE 1601

::::=_
Brasileiro de Filosofia, em que Prof. Alcides Abreu fez uma ex-

'RE.SIVENCIA:
foi eleita a diretoria que regerá posição completa do assunto, sen_

=: .
. - suas atividades durante dois a� do a SUa tese "l'scut'da meles

.::
.

> RUA PARANÁ 8 -:- TELEFONE 1602 :::
- 'ti �. ....

o;:: .' ,. .

. .

- nos e em que foi recebido como professores George Agostinho da

§ 'UlmmmmmnummnmmummmmmuuumnummmmmmmmmmmuS membro titular o Professor AlcÍ- Silva, Padre Evaldo Pauli e Tel-

�
.'

DR. DIOGO 'VERGARA � �:s D��:i��'. da nossa Faculdade ::a!::a!i�eirO e aprovada por

ª DOENÇAS DE SANGUE _ TRA."l'SFUSAO DE SANGUE ª A diretoria ficou constituída do Após as férias de julho, eou-

E:" É PLASMA" TRA'l\UfENTO MODERN.O DA SIFILIS (CUR� :: seguinte modo: Presidente, Pro- tínuando a atuação que lhe foi

iS 80, ESPECIALIZADO) NO DEPAR'lIAMENTO NACIONAL :: fessar George Agostinho da sn. impressa pele, Diretoria que run-

S DE SAúDE�PUBLIGA MANTE't'I.' ANEXO LABORATORIO ª va; Vice-Presidente, Pirof, Ja!- Clonou sob a presídencía do Pa-

5' DE ANALISES CLINICAS
-

dyr Bhering Faustino dà Silva; dre Evalêo Pauli, realizará vá-

Faç;o
.
�F!he? que pretendem ea- ,Faço saber que pretendem .ca- = RUA. FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO DA GRUTA AZUL) �= Secretário Geral, prof. EdmundD rios cursos e sessões de estudo,

saz;' Alfonso Bernardo' Fischer e sar.sar: Antonio Silvaria de Oli- 5 H6R:lillIO: DAS 11 AS 12 E DAS 15 AS 18 HORAS _

Acácio Moreira; Sec:retário prof, estando ainda na disposição de

Elvira Reíter; brasíléiros.. soltci-' veíra e Alzita Guerreito; brasUêi- 5urmmnmmmmmmmnmmnmmrmmmnmlmmmllmmrmmmmnUIlf4ã AIcld.�s Abreu. T�soure�ro, Padre convidar para Os seus membros

ros,
,
r�sidéI1tes' nesta cidade. Ele, ros, solteír<:$. residentes nesta. cio S

.

:: I
Tarcllsio Malagolh; DIretOr de

I'
todas as pessoas que em nosso

oletro, filho de Bernardo e Tere� .dade Ele, carplnteíro, filho de 5 DR. HEtelo R.' 'fAUSTO :::. ursos e conferências, Padre E- rceín se interessam pelos proble-
za F�scher. Ela, domestica, filha, SlIvano Simão de Olíveíra e de:: ª valdo Pauli; Diretor de Publica- mas filosóficos.

de Hiú'nardo Reiter e ..de Sofia Süpríana Maria de (
...I:Jveira. Ela, ; ADVOGADO - ções, prof. Eodoro de Souza Sabe�nos, também, que a nossa

lieiter. domésttca, filh'il de Jcã,.. de A- E
RUA 15 _ 572 ;,;.;.;.' l0

: A tese definida pelo prof. AI., Secretaría da Ellucação e Cultu-
-

Si alguem. ·souberde algum iro- Quino Guerreiro e de' Maria da = Andar;; cídes Abreu, a quem saudou o ra se acha disposta a apoiar o

pedi,1_nen.t{) acusa-o na
.

forma da Cun'ba GUerreiro<" ê ALTOs DA CASA JARAGUA � prof. Edmundo Acácio Modeira, Instituto no que diz respeito à.

lei. Si aIguem souber de algum im- E�nmm��mumimlmmlillmEmmm�mlmmmllllmlmllmmmnmmm&!ml:':: foi sobre os problemas levantados publicação de testes filosóficos

Blumehau, 3.7.1957. .pedimento acuse-o na forma da � ::. para o planejamento das atívída- í adequados ao ensino nos estabe-
/�,

- lei.'
;; DR.. FERNANDO,. LUIZ HEUSI =_ des brasileiras, principalmente' Iecimentos universitários.

Faço !aber cue plet·�r.dem ca� Blunienau, 6,7.1957. -

Mlr:,)'iütor Aurelio e Maria Mar:.
.

'." ".' § INSTITUTOS DE OLHOS E:,'lene ,Na.1L;Ti1a.nn, r f<lJ:ejros, so \(l1-!
.

15 OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA •

TOS, :;:esidentes neg1:":. cidade. Ek, I
Faço saber que pretendem ca-1ê CLINICA - emURGICA - TRATAMENT0 - RAIO X S

indu:"!r árío, tíLi'I) de IEz��":'E:'1 sar: Rudibert Lippel e Waltraud Si RUA 15 DE NOVEMBRO, 1.135 - le ANDAR - AO LADO DA E1
João i�:urélio e de' Cloria Drega- Westphal, brasileiros, solteiros, $ CAIXA ECONOMI�A. E1
ti. E!�, doméstic'l., filha de Hau ... 1 residentes nesta. cidade. Ele, me- 5 TEILEFONE: CONS. -).232 - RES. - 16'77 §
lino Naamann e de Am�lia Nau- cânlco, filho de Freiroundo Lip_ E::malUrlllmmmnllllllluumnUmmmiIDIJIIIIUmmllmmmnmmmlmmumr=
marin! l",o.lteira.•. dOllle.·:;1tica. .

pel e.' de Ela Lippel. Ela, domês- § 5
c: MOLE'STIAS DO CORAÇãO .,;.;.,.'ELETROCARDIOGRAFIA ...

Si alguem .souber de algum :íIil;;', tica, filh� de Ernesto West,Phal e
e MOLÉSTIAS PULMONARES Si

pedimen,to acuse-o:na forma da de HedWIg \Vestphal. c: E1
lei.;

. ,Si alguem souber de. algum iro- ê Dr" A O de:' F'"gue,·redo 3'
Blumehau, 3.7,1957. pedimento acuse-o na forma da == .... II .' =

.

leL
.

SE RUA IT�AI, 586 -- O -- FONE 1305 ª mmUllllmUllllllmflllmmlllmllJ(lmllll1mnIU�mnmlrnmml·,munllllllmr.

Faço saber que pretendem C3.- Blumenau, 8.7.1957. ª CONSULTAS. EXCLUSIVAMEN�E COM HORA MARCADA. =:
-

-

sar: Engelberto Weege � Ana .Cé..
. ,:, I$JUiUlmmUUllIIlIlllmmimm,mmmlillnmmmmmllllllilllliUmUUllIlmmf=_=,brasileiros, solteiros, .'. residente�

,-nesta cidade. Ele, industrw-io; Faço s'aberque pretend.e� ca,- ê MQLE'8TlAS DESENHORAS -:- C I R URG I, A G E R A,L §

���2:g:.ru��W;!:éS�i::" i[:�, 1��1����ora��:ir:�1l�ol:�i:�o�� � ...
'

. Dr. HEIH DE ALMEIDA BARROS �
de ,Julio e: Tereza Cé.

.

slclentes nesta Cidade .. Ele, ferro,.. =: Ex;'assi.l'tente da FaCuldade de Medicina, de Ribeirão Preto E

Si aigUelU souber de aÍgum iro- viário; filho de Geraldo Corrêa de ª (São Paulo). ª
pedlmento, acuse-o ria forma 'da: Mello e de Anna serafllla de Me- E Ex;'médito interno do Hospital daoS Clínicas de São Paulo g
lei � '.

'

..

' 10. Ela, doméstica, filha de Zam- 5: Ex-médico residente do Hospital das Clínicas de S. Paulo. E
Blume:nau, 3.7.1957. buia Bernardino Pfatricio.

.

� Cirurgião do Hospital S. Antônio.-... BIumenau. ::::

....
,,'

,

'.

Si aIguem souber de. alg.um�Im� ff Alterações monstruais - tensão pré:"menstrnal - NervosÍs-
-

Fâç� saber' que perante' o Ofi- pediUlento acuse-Q na· forma da � mo - Gordura _ Magreza - Casais sem' filhos.
daI dó Registro Civil de Gaspár; lei.

�_. . Operações de : estomago.� vezÍcula _ hénias _ úteo
__

-

Carecem totalmente de fun-, ças estavam definitivamente call-

habilitam...se para casar: Fredoli- Blumenau, 9.7.1957. ovários. damento as noticias de que seria I celadas e que se referiam ao ex-

no Deschamps e Leonor Andriet-: ª IIEMORROIDAS e VARIZES
-

importada maior quantidade d,o I pediente antigo, anterior ao ofi-

ti, brasiléiros, solteiros, residentes i RUA ITAJAI, 586 _._ O -_ FONE� 1305 E banha do que 8. prevista, isto f:, I cio de 1.0 de junho, a que acima
nesta.

..

cid�de Ele, operário, filhOI .Faço saber que pretendem C3.': 3�mummmmlmmnmumummmmmmmumn.llmmmmmummmmnmª 3,000 toneladas, afirmou à im-I aludí.de arnaldO Deschamps e de V€�· sal' Hillbert Uhlmann ê Amélia _, prensa o ceI. 'Valter Santos, se-I Nenhuma importação
ronica Deschamps. Ela, domésti- La,na, brasileiros, solteiros, resi- ª D6en�aS dlil.> (:;ol"'a�ão E cretário-geral do Conselh� Co-, - Com referência à importação
ca, residente em Estrada' de dentes nesta cidade. Ele, lntlus-

-

OR
.

C A IDl V A l II O :: ordenador do Abastecimento, a- . pelo SAPS ou outras organizações
Brusque, filha de Alfredo An.,. triário, filho de Luiz 'Helllique

.

• n " ª crescentando: comercbis - acrescentou ° ceI.

drietti e de 'Eva AndriettL .' Uhlmann e de Eugenia UhImann. ;:
.

..(ELECTROCARDIOGRAFIA) � Logo que tive conhecimento \Yalter Santos desconheço
Si alguem souber de algum iro::' E:la, doméstica, filha de Ce,gar;' TRATAMENTO .DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA u de.ssas informações entrei em

I qualquer gestão nesse Isentido.

pedlmento· acuse-o na forma �a Lana e de Barbara Lana.
.

Ii:: :ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC. � entendimentos com o ceI. lvnndel-1, Mas, caso exista qualquer pedido,
lei. Si algUém 'Souber de algum lm- ê AL. RIO BRANCO,n3 (Sobrado) AO LADO DO CINE BUSCH g lo, presidente da COFAP, que êste nào será concedido, tendo

Blumenau,. 4.7.1957 pedimento acuse-o na torr;na da ê�mmmmmlllumnmmmmlmuuíinmmnmmllmmmmmmmmummmS também as desautorizou categõri-l sido já expedidos à CECEX, de

lei. s' a camente. Quero crer.que essas I or:lem ,da sr. :residente �a. Repú-.

Fs.çô".saber que pretendem (".3,:- Blumenau, 9.7.1957. iiE DR L' g. T li A R f' R A li Z :.: noticias se prendem a llcenças ,le

I
bhca, mstruçoes a respe100.

�ar, HéI'maIm Prochilow e Dolores. ª.. . ri n §I importação fornec.idas pela CA- Declarou ainda
o

ceI. Walter

Gebien. brasileiros, ,�olteiros, re- =, DIPLOMADO NA ALE:MANHA E NO BRAS]!. ::: I CEX. Trata-se no entanto, de I Santos e;:perar ser êste o último

sjdentes 'nesta cidade. Ele, oDe-. Faço Sabel; que pretend,eni Clk §
.

ESPECIALISTA El'Ii CIRURGIA ª! expediente antigo e que em con- I ano em sue seja necessana a

rário, .filho de Herman Prochnow íS�: Helmuth Adam e Edeltraud == OPERA<'lõÊ� PARTOS _ PLASTICAs _ Cl.INICA GERAL tE í sequencia de ofício enviado pelo! hnportaçã( de banha,

e de Em:ilie Prochw. Ela, domés- l:seCkf.
brasileiros solteiros, res1- 5 CONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CA'l.'1\RINA 51 Conselho à COFAP, a 1.0 de ju- I'

- �on:l'jo :- aeresc�ntou - que
tia f,Ci1_ha, �e Gus:tavo Gebien e ;delltes. nesta cid�e. E:Ie,Iavra- ê

.

DAS 9 AS 12 RS. E DAS 15 AS 18 RS.
. , =1 uho, as licenças ,em apreço foram o estImulo a produçao que vem

de Ana Geblen. SI alguem souber dor, filho de Alwm Adam e de::: BLUMENAU _ HOSPITAL SANTA CATARINA S I canceladas .. Nesse ofício d� .or-I sendo dad.o �el o�o:êrno feder�l
de algmn Ílllpedimento, acuse.,.<i I'Frieda Adam�" Ela, doméstica, ri- S{UlunsmmmmuilliummnnmnmmmrmmUUllIuUllllUlmmnmmmUllm9! dem do Presidente da Repúhllca, e que sera mtenslficado atyaves

n!i forma da lei. Blumenau 4 7� iTha de Frederico e �ie Hulàa';::
.' .'

S! foram reiteradas ao presidente da de medidas diversas a serem to-

1957. .....'. 'BeC'k. Si alguem souber .de algum Sê § COFAP, recomendações" expressas madas pelo Ministério da Agricul-

.."....;:' .

'., .. :.,.... IlffiPedimento. aO,use-o na .forma. 5 DR PAU l O M A Y E R l E ª de �. excia. no sentido de que a tura, pelo Conselho Coordenador

!'açó'�abe�·-�u�-p�e;��;:::�:� ÜâB��enau,. W.7.�957; '.' �
•

CLINICA GERAL E CIRURGIA � :�;0::ai:i::S5��:a l��X���e:t�. ��g�:a�:ci�:���is�ra��: �u��:
Sal': :Henrique Krampeck e Ivone

..... '.

:: ".
HOSPITAL SA:;NTA IZABEL

.

E mil toneladas, a menos que vies- incluem facilidades para a aqui-
da Silva, brasileiros, solteiros, re� êymnmnmmmmmmnmmmmmnm.»umnmmmummIlUllmmmmmmê se a s.e verificar, futuramente, es- siçüo de reprodutores, aumento

si?e�tes �esta cidade. Ele, inaus:..! Faço, gaber que pretenp.€m ca- S DR A ·F .•··f O N .� O .8 ·.A' [ S I li I ª cassez e alta de preço desse pro- �as ba�es de fir:an:ia�ento. ag.ro-
tnano' illho de Henrique Kram- 'sar: VI�t(.',- .TmlR ii> I�dla Ro:1.·rs Iª. .) I' ; :i! duto. mdustnal,. �S�lstencla tecmca.
beck e de Maria Krambeck ,Ela :brasileiros" "o�teiros, residentes:: ESPECIALISTA EM D,oENÇlAS DE .O&IANÇAS � Ao regressar da reunião promo·· etc., contnbUlra para que, pelo
doméstica ,filha de \Valtrud�s d� 'nesta cidade�

.
Ele, indu,striário, 5 CONSUL'lIóRIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE 1433 � I vida pela ASsociação Brasileira (le 12.�lmento da produção. se regula-

Silva�
,

. .

fiIho de Joha,nn Jung e de Emma ª RESIDENCIA: HERM:ANN HERING ê s:nnocultores, em Enca:�üHI.o,.. �10
! :lZ,�O� p:o:�en:a, darabast:ci�ll�nto

àlgum im:" ,Jung.1f;la, doméstica,
.

filha de :Smmmmmnnmmllmmmmmmmnmllmnmmmmnmmmnmmnnmm�� RlO Grande do Sul, confllmel JO"'1- I\_�.. p_e_ s lO� P oduto:s sumos,

forma da Vitor Roâers .. e: de Ela. Ródel·s. ==
.

E to ao ceI. Mindello, as impres- pnncIPaln-:-eute (la banh�,. toman-
:Si .aIguem.. souber de'.algum '1mP�- ª

. Ca'
.

r.t'o'"rin Benj';�m.in ... ·M'!l.rgarl-da ª sóes favoráveis quanto à

prOdU-I' do-se.
U581g �esnecessana. qual-

. diroento, acuse-q na forma' da = lU li M II (.J :: cão de banha, no corrente ano, quer lmportaçao no ano vmdou-

lei:
. .

3 10 TABELIAO DE NOTÁS DA CGl\!ARCA ; �aquele Esta{lo, encarecendo a
.

roo .

Blumenau, lG.'i'.1!:l57.
.

ª ESQRlTURAS DE GG>IViPRA É .VENDA DOAÇ16ES, HIP0, := importância, de ser mantida a li-I -. r:êsse modo - concluiu � se-

�=� .... . .TÉCAS E OUTRAS.
' 5 mitação de sô se importar tTê� cretano geral do CCA --: de acôr-

PR0@UB,A9.ÕFS, RECONHECIl\IiENTOS DE FmN'.rAS,· PRO- S mil toneladas. õ do co� instr�r;ões do Preside!lte

� TESTOS DE TI'TULOS. :: Ao receber, agora, através do Jus(elmo, serao asseguradas as

9 § deputf!.'cl0 Lino Braun, do sr. Rui Jueçlidas indispensáveis ao anlpa-
:= EDIFICIO. DO "FORUM" - SALA 2

_ ED. DA PRJWEITURA -_ê PaÍXão Côrtes, diretor-:;'cereúte rh 1'0 e desenvolvimento da suino-
S TELEFONE: 1624

Assoôação Brasileira de SU1r:o- n:ltur ano país.

�mn}uummmmmmmUmJlmmiJlUmmnmmmmnnlllmmmmmnnnmri§ cultores e Tranquilo Damo, pre- (PublIcado Ui) .Jornal Can-elo da

ª
.

.

.'

ª siclente da Sindicato da Indústria l\Ianhã", em 27 de junho de 57)

;: Dr .A···.H .H O no E' B'H E C H T == de Produtos Suínos, a noticia de

E .

� t,l!,
.

.

ª que estariam e tmramitação na -;-._._-..!..::..-..!...:..._-..!...!. .:..

_
:: ADVOGADO S CACEX niV2s licitações da CO- PEÇAS' ';FORD'" LEGtT.IMAS

-

:: RUA .. 15 DE NOVEMBRO 1170 == FAP, entendi-me com o ceI. Min- CASA DO AMERICANO S. A.
,

:: == dello' que, mais lLma vez, fe as_ Rua 15 de Novembro, 481
.. == FONE: 1054 == . .. .

..
'

imw.UlfmnUw.llii1millUill!iWiW!Wlummnmllmummnmw.UU1;&�iu;uuw.i segurou de que as reieridas llCen-! "':"'7'-....+-_..++�,...;:..__.;..

Faç'o saber que: ,pretmdem: Ú�;l' Zhnlllel'mann, brasileiros, soltei.,.
fiar: Mario Schaefer ,e Evrug,i,riâ ros, residentes ,11esta cldad�, Ele,
da Silva Porto, brasileir?s, sol�ei-I ilavrador, filho de gU:ilherme
ros, residentes nesta; cidade:' Ele,' Hàusmann. e de Irma Palmas .

0peráriQ, filho de Oscar SeMeiE'!: Ela, doméstica;' filha' .,tie· I:drieu
�

.

de . Tedit Schaefel', Ela, dOlnés., Teodoro Zimmermann e de El1zà­
tlca, filha de David da Silva Por- beth Bosco Zimmermann. '

to €i de. Malvina da. Sllva. Poí:to. Si alguém souber de algum ím-
Si àlgUElJ:I1 souber de algum ím- pedhnento acuse-o na forma da

pedlmento acuse-o na forma da lei.
. .

lei';,' ....•
.

'.
'li�"1" Blumenau;'6.7.1957.

�Iüniena�,' 3.7.1957.

tUlUUmmmmmílmmmllimlmmmrmmmnmmmmmll'llm;mmUHJIIUII

Tipografia Centenário Uda.
PAPELARIA • LIVRARIA

SERVIÇOS EM 24 HORAS

Caixa Postal, 6S1 - Telefone 1611 - Rua. 15 de Nov.14:!2
BLUMENAU - Santa Catarina.

Canceladas licenças para novas

Imponaçfies de Banha
Medidas de @mparlID ã! Suililculhgra· dllJ Sul
do Pais vlsal�dS) ao ê:jmIU�llto de produção ..

Declarações do Secretário.,Geral do Conselho
Coordenador ·do Ibastecimento

.

.. t'::

Faço .!laber que pretendem ca�

flar: aérrilinio Rosa Costa e Ma­
ria Frapéísca Mafra, brasileiros;
solt,eiI'o�, residentes nesta cidade. U' d'

: ..
': . '.'

Ele, operário, filho de Maria Se": ,eu e-se,
nhorlnlla Delfina. Ela, 'domesti- ..:....:.:.._..!...:..

ca, tilha de E'li1rasla Franeisca l�:'
..

Marta..·
.' .

.

.,
. '.

�. 1'j M �..ImWG :NA·
Si aJguem souber de alguin im.., .;. PQNTA AGUDA�

pediineÍl,tó acUge;'o na �orma da ....;- lNi;'oRMAÇõES NA BAi:.
lei.,. . _.- ",o

• �
;+ o," BEt.\RIA DÁRC� 'J.!.:-_41,4

B1uinen.all. 5.7.1957. :
'

,;''';'.

�ar:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Im mb I m h
De regresso de sua primeira vi­

sita oficial aos Estados do Iíara­
ná e santa Ca,taxin?, o embaixa­

dor \Verner Dankwort, que chefia
<. missão diplomática da Alema-

nha, maníresteu-ss satisfeito com i' nômíca da rcgIao aumento do tntercãmoto comer- Paraná e em Santa catarina, de!
vel eliminar, em gra�de. escala, �s

. t! . .

d o do cíaí e pelo Intensíftcacão de in- cultivar, além das relações eco- deploráveis consequencIas da úl»
o êxito dessa, viagem e gra o pe- jlll1preSSIona o com O progregs ...

_

la acolhida que lhe dispensaram Paraná, assím como com a C011.S- vestímcnto-, alem"tes. Afinnou nómicas, o intercâmbio cultural i tímc guerra, se bem que fosse :le­
em todas as cidades. TeVe ocasião tante evolução de Santa Oatari- que o governo alemão está razen , com a Alemanha, condizente com! sejável obter-se um progresso ain­

de conhecer melhor a vida eco, na, fund'·da na indú",tr'a e 11.'1 do o p"ssivel para corresponder 2, a contrtbuíção tio grupo étnico da I ma maior. Concluindo as
.

suas

agricultura ,numa base sadiz. de esse interesse, tanto que planeja ascendencia a\emií para o prov ] declarações, o diplomat:: disse ter'

PU,lll"l:;': <.infs médias. aumentar o número de SUilS 1'8- gTeS"O de ambos o� Estados. Es-I a esperança de que a Iingua ale-

Disse o EmbaixaJor Dankwort presentações nos dois Estados, cri ;es esforços já se c�nso1iclaram na I má venha a ocupar novamente,
ter verificado o grande interesse ando corisuludos em Plorlanopo- fun.laçâo de institutos culturais I ao latia do fran�ês e d� _inglês,
existente em ambos 03 Estado� lis, Blumerrau e Rolândi>... lVlen- gerrnano-bras rle iros em vária" ci- I também no Br'as il, a posiçao que.

em !Grtificar ainda mate as rela-: clonou o Embatxadnr, em seguida, dades, Regostjou-se o :ir, D,m�-I :orresPo�llte à sua ímportâncía
ções com' a Alemanha, mediante o empenho que se manifesta, no 1 wort pelo fato de ter SItIo possi- [íntemacíonal.

:.iJumIIfU'mUIUm!UrUUlUUmilummmmlmnmmumUlfllmmmmlllnfBClfI

�
-

·�I
E
BLUl.\iENAU - SABADO 13 DE JULHO DE 1957

,mnmmmmlsmrm�lfJnnUnnmmnniliJrUmimnnmnnníl!nm!I!llm!ll!Im RIO, �2 {CB- - Sob esta 4-� 'I'
e f2ijiio. Dodõ respondeu tran-,

grafe, o vespertino "Tribuna quilo:
Imprensa", publicou ante-ontem I - O

.

dínhair., não deu para os.

d t
.

1 ..,.. acesvorios ...este oportuno e i Orla : � • � I"Dodô, primo do meu genro, Nada mais parecido com o Do-

sempre foi o bonitão da Iarnllía , grande prestígio junto aos pais.

'I
cheu uma promissória de cem I dô que o Governo da Brasil. To­

Com quase trinta anos, ainda não Há dois meses deu-lhe 113. telha mil cruzeiros e, com o aval da do dinheiro que arrecada e que
JOINVILLE - A Comissão Cen- f Iítaree, assocíaçôes religiosas e o havia feito nada na vtda. Morava trabalhar. Ganhar dinheiro, p()r� I mãe e de um parente, de3cont�u I toma emprestad., é para o�. a�es-.

t,raI, Organizadora dos festejo.sc de

I
povo em geral e com a participa- na Íazenda, com a mãe viúva. que, como disse desalentado, ja I no Banco da Lavoura, de RIO Isórios, Cria a Empresj, pública ..

Recepção e Posse do novo Bispo ção da Banda Musical do 13.0 Ba- Festa era com êle, Espadaúdo, 0- eó'tava ficando velho. Iria COI11-
I
Casca. E-ra um titulo garantido I Antes de runcíonar e de vir a;

de Joinville, S. Excia. RevJ?J-9.. D,
i
talhão de. C.açadores. ��mdará o lhos retintos. cabelo com a melhor' prar arroz e feij;Jo pelas fazen- I com duas das melhores fazenj"s I maquinaría, já está organizado o

Gregorio Warmelíng, tem a grata novel antlstIte da Igreja, em no- brilhantina � o mais custoso cos-I das e revender. As chuvas, na zo-I {la zona: a da mãe e do paren- corpo de médicos, Já funciona o

satisfação de convidar as exmas , me das autoridades e do povo métieo, dá ca-rtas nos bailes. Se na da mata, neste ano, foram a., ] te. de advogados. Todos recebendo
autcrídaJes ec.lesiásticas, civis, jo�nvil1ense o dr. Norb.erto �e não casou ainda foi porque não I bundant�s, E rartas .a� eolheiks! P,:gOU o dinheiro e yeio a Belo altas propinas. Quando o dr. Jm­
militares, religiosos, associações M�randa Ramos, DD, Jruz de Dl-,

q,UíS. Namorada não lhe tem fal-j de ce�eals: O nUm�l'a�l� .para_ 01 H?T!Zon!,e an�es ,�e c�meçar o ne- celíno mandou construir a BL
católicas, enttdades 'de classe ,e o relto da Cornarca

,
Em nome do 1 tado Embora não desfrute de negocIO nua lhe fOI difícfl, isn- gOClO. No primeiro (lIa correu os blioteca do Estado, nomeou, com,

povo em geral, \ PI3.l'a tomarem clero e povo católico da Diocese,
I .

atacadistas de cereais. Achou ó- a pedra fundamental, o funciona-
parte nas solenidades que terão falará o Revmo . Padre Henrique mmmmHmmmmmmmmmmnmnmmmmmammmamll�!mmmmmm ,Umas os preços ela praça. Esmo. Até agora está na segunda
lugar na cidade de Joinville nos Zicke, DD. Vigál'io da llaroquia

'"_
I No segundo dia foi ver vítrí- laje. Há cinco anos. Em Brasília.

dias 20'e 21 proxímos conforme do sagrado Coração de Jesus, Del·fil. r a d� En.�i�� ����I�rU'r tina. Comprou tres rares de ]Joti-,já há de tudo. Menos gente, á-
programa abaixo: E\ U li� 1!lí�rhHIl�1lW �9tlld�-';;'�[3 ijg nhas de côres rliversas. Cinco blu- i gua, esgôt., e estrada. Dentro de

REf1EPCÁO PÓSSE! ,óes de lã e três de linho. Um breve tempo, teremos médicos, ad-'-'
•

RIO, 12 (CB) - O ministro nal , De política integral. De

PO-I
.

t
-

c!Dia 20 de julho - Sábado; Dia 21 de julho - Domingo:
remeteu a· Câ _ ·II'tl·C�. total

em uruo Le couro russo, com vogados e o corpo de engenheí-,Clóvis Salgado já �
- o.

b d d d t
-Às 15,00 horas - Recepção por As 3 horas - Clero, re;.igiosaE e

L • ,. 01' a Os e axa e cordao, COm a 1'OS, inclusive inspetores de ilu-
mara a sua reforma de ensino Não se CunSCl'l,a Dor Clma, oeI- I .

1 1 f 't
. ,_ ,

.,

Auma comissão de autoridades na associações católicas, partindo , -� ,. l'o'x O
b3.m la do revo ver en eI aaa. Um mmaçao, de aguas e de esgotos.médico. E enquanto OS estudan- xando o aue vaI po_ )<,1..0.
'8 ·th' D' h

. " b" 'divisa da Diocese de.Joinville. prOCeSSlOl'lalmente do Paço Epis_ _

-

,

. t' mI, . OIs c apeus cOW- oy . Foi asSIm em todas as empresastes promovem' um seu1inário pa-\ conserto do cupola comeca, em'l . .

,,,. "
Acom a Arquidiocese de Floríano- copal à Rua Jaguaruna, condu-

. -,.. "R

-

"11-
Se a e arreIOs meXIcanos. J.vl.ela que organIZOU quando no Governo

Ta o debate da reforma do. ensino [pC' comeca!, na base. .u enqUec__ I·' d' I 1
-

. . ,lJOlis (Estrada Itl:ljaí-Joinvm�). zirão s. !:'xcia. revma. D. GregoTio '.

>

,

I
,( nZla e gmndes enços (e seaa, de IvImas, A FertIza e a Fremlzv.superior, o diretor dr,. Faculdade to o enSIno fo!' o que vem "eu(.o,
l' 1 TI

.

1- d b 'lh .

-

1600 h D f'l d \Yàrmelinf2:, sob o páliO transpor- .

.

co onc.os, m argo ao e rI _ an- não fnncionam. E ha quatro ::mosas , oras - es 1 e e au- �

Nacional de Farmácia, em decla- A base dgs vaidades e da mcapl- .

tomóvf>is e motocicletas desde o tado pelas autoridades civis e mi-
L. te para apertar o lenço no pe�co- que têm o maior corpo de advo--

racões à imprensa, mo�tra a ne- cidade de ministras e de f'eCr2�2.--.

+r - tr dOa E 'r Ir � litares, ,_'.iocesanas, até 9. Catedrai, >

I ço.Qu!)cmeu o '-ll:a o
,;, a{l�' '_'.

cessidade de alterações' :na 1e- rÍtJs de Estal!o, nadl estará f(':to.
Catarina, precedendo e acoll1lJa- onde s. excia. revma. entrará so- CInco dias depoL;; vclta."a à fa-

gl' ln r: ãO do pn,,]'11 fal'm!>Celltino A Questão é mai� séria do que1 t Se;" -

- - o �. '". 1 "enda, O parente r,v::<lista '.""·"."Ul1-nhando o corteJoo Episcopal. énemen e· ,

"'t t
-

O C" , -{)
.

�

'Que o ensino supel'lor precIsa. lnUI a gen e supoe, ·",so La e.
IhAo transpor da linha ferroviá- As �,80 horas - Leitura eh:: tou- e se havÍr. comprado arroz

ser reformado, não resta a menor, do ensino de fr..rmácia., ou jo en-
ria., no final da Avenida Getulh bula:; pontifícias de nomeação, to-

I
' í!mmlgl!!mll!!!m!!!mm!!!imnjmnlmmfmmlamm!i!!mllmmm!!!m!ii�m�dúvida. O problema, porém, nilo sino superior apena;c. TvIas de [0-

Vargas, o préstito será integrado mada de posse de s, excia, Revma.
li.{ d d t

t'f' 1 é reformar este oU aquele grau d.e i sino su.perior apenas. as
_ � 0_

41T'q "',_.' GIpOI' uma. caravana de ciclistas, e Solene Missa Pon 1 lca.
ensino. Criar mais esta ou supn-ll do ensll1o. De tOda educaçao Dra- I:j ,.4!I��� ��S� l\1 �� g� �,�� g�� u�� -14à�"ue liderará o desfile até a pra-l Às 12,00 horas - Banquete. . . , . , - . .,�"'-"�� «L/ 11[:;: "tiA.,;! .B \lll� li ü 11-.3>' �j "" �.\;O li! 1!iL��� ®ll:l\'1.'S
mil' mais r,quela d1selplma. O I

:"lleIra que l:ao �OSsUl um� POIL-1'
-

,�.
-_

.J>
o

ça Nereu Ramos, local da recep-
problema é de politiCa educaciO-j tica. Uma fllowfla, Um SIstema, M"I �� W, 1i!I-m ���, I""fo'" ':""."�,�� �., "l''''' � Il� .ffi\��.ção. -;-+---;--;--..;.-;---:+-+ U� � \'1L� �,!iIH-'l � 1"� {0� �� �,ff'"�t! ';.AÍ� &1, I_,PEÇAS "FORD" LEGITThiAS

CASA DO AMERIC.ANO S. A. .mmHmmmmmmmmummmmmmnmmmmmmmmmmmmmm!!m I RIO, 12 (CB- - Por 4 votos contraditório que se assegurasse
; contra 3, o Tribunal Federal de a um militar o exercído de [,ti-

. ", A.rI,. o � 1\ ! Recursos conce�e.u mandado d� vidade político-partidária e noexpaII ��.��eE�e ! segurança pedlCi.o pelo ge-neral sntanto se lhe im!)U�e�se a proi-
�" ""'l' �'b o§> §)! I Juarez Tavorg contra ato do mi- bição de criticar o adversário c

U�rnl�s & M,,�u'at!lS II
fiJelos CellS (l!.O rdWJi;3.§)! Inbtro da Guerr�, .0 .qual {} su�- pl'oduzir propagand9. política.lVIu U ti lU ti U íl' I meteu a pena d1sclplmar de P:'l- "Não é possivel ao mesmo tem-

I A Cruzeiro do Sul S. A., a mais munic1prjs, além de grande nlUll€- I �::io cora0 decorrencia de um::-< en- po admitir que o general Juarez
Ale e, jacta es_t - CO�l ê�t� �ítn-I antiga e uma das mrjs pOderosas rn de elementos das cIa,�es pro-! trel'ista por ele .conce:Iids, e na Távora. se ten11r, desligado ,'o

lo, Ln���a . ��cça�, ho�e. I:l1Cl�;d�_, empresas d� aviaçií� come�'cial no dutoras do sul-catarinense, a i qU3.1 criticava o go,,"erno atual, Exercito para exercer atividadetenuarc. teuer comentano." CI Ltl-
Brasil, cobrmelo hOJe movImenta- inauguração rio aeroporto de cri-lo general Lott e no; golpes ele no- político-partidária, coiSa quePORTO ALEGRE, - Terminou cas, expôr i.1éiat; a respelto de: das rótas internacion[js, ao in- ciuma e da agencia d_, TAC na-': vembro. ninguem L':le negou, que todos lhe

a greye de dezessete mil ferroviá- política,. enfim, de t�dO UH: p011- i cluir em seu prestigioso grupo a quel:" progl'eSéista ddade, - ca- i O voto que prevaleceu foi o do asseguraram _ e pretender que,rios gaúchos, voltando a circular c�' 0." t,emas escolhld�s nua s�-l Transportes Aéreos Catariner:se - pital do carvão brasil.eiro -, foi I ministro-relator, Aguiar Dias. Em- nesse exercício de desenvolvi­
os trens do sul do Brasil. Tam- rao sômente referentes a nossa C1- TAC _ sabia que estimulava a acont.ecilnenb incluido como uma 1 borre reconhecendo que (l

oficial menta de sua c2,mpanha de opLbem voltaram a trafegar trens dade mas também r,o país e, quem uma do,;; mais expressivas forças grande página na historia tia evo- ! da reserva está sujeito à (liscípli- nião, esteja sujeito à disciplinacom o Uruguai ·e a Argentina que sabe, ao estrangeiro. econômicas de Sta. Catarina. luçáo econômica da laborills' l na militar, salientou que no caso militar. I;sso seria cap'itis dím-üw-
se achavam paralizados há dez Isto foi a introdução. Faremos Estabelecendo, com a penetra- gente barriga-verde, 1 não se tratava de nega.r compe- tio que o político não pode wfrerdias Os prejuízos da greve são agora um ligeiro comentário sÔ_. cã ('e suas linhas, uma rêde pro- A TAC é, em vcrrlade, a única! teneia a Lott pr,.ra exercer aque- sob pena de atentado à COl1sti-calculados em cem milhões de bre 03 últimos acontecimentos, Os I ;ulsi�nr,dora da melhor e mais companhia de aviação comercial \ LI competencia. tuição".

mais importantes naturalmente, I �oderna circulaçã.o de riqueza, a que, cobrindo o Estr,do de Santa j "Enquadrou-se como matéria de O julgamento se iniciara r,. 27
sucedidos neste nosso tão grande TAC faz a cobertura das mais in- Catarina, desde o seu primeiro II disciplina militar o que era

ei'-, de maio último. Houve 3 votos pe-���8���@�fJ$M$:iJ>�3 Brasil.
, '.' I tereS8antes e díver�ificadas re- dia de vida, e com prioridade tranho a essa· disciplina. isto é. la denegação do pedido (Cunha.

CraveIro veio, visitou vaI lOS

I giões geo-ecortômieas, 2.mpHantlo cronologica sohre as demais, não atividade política', sustentou Dias, Melo, Elmauü Cruz e João Josécentros, ficou impressionado (será hoje seu raio de ação por outros gosa de quaisquer favores de 01'- acentuando que Táyora não está de Queiroz- e 3 pela conces�ão
Que com os gastos feitos em sua Estados, até alcançar essa promis- dem oficial, embor:', pi·oc.edam di- proibido àe exercer atividade po- (Aguiar Dias, Artur Marinho ehonra ou com a beleza de nossa

20ra Brasília, - prova eloquente ferentemente os (!"ü\'ernos �e. o.u- lí,tico-parti(�ári?- e, ao dar a refe- I RaimUl:d? Macedo).
terra?) e retornou g seus pJ.gos. e vivr: do poder criador dos ho- tros Estados, com ,seus . terntol�105 nela,en.trevlsta. ele se yalera deS-j

O �llllstro Mourão Rou�E'el de-\ Nesse Ínterim, compramos um 'meus uúbJicus que nos dirigem. servidos por capltaIs prIvados, m-I se dIreIto. sempatou a fa,yol' rJe Juarez Tã-O Sr. Capitão Delegado Espe- porta-aviões, pelo crediário, no

I
-

vestidas na aviação comercial. ,Salientou o mi!1istro qJ.e seria vora.
cial de Polída dêste munici- dizer de David Nasser; o

Gover- Nessa política de expansão e de A despeito de Um esforço titâ- I �����;�"'S!:.��,�n��:0'�'"pio, no uso de suas atribui- lno foi e é ainda bastante critica-I' conquista do mercado aéreo, eni nico, vivamente empenhada em I D·! D
-

dn I
.

ri I Tçôes e consid';lrando () inte_1 do por .isso. Além deste, tem ain- que tão diretamente se empe- 1L.�r, p�litica recuperatória de eli-Il refma a I rorronacªo u� bel uO �nOUhm�tn, l'esse coletivo, resolve:
!
da o dito cujo outro gráve

pecr'-Inham ()
ilustre dr. José Bento mmaçno de despezas, para fazer � .. , c .t;i',.ii

I - ° ponto de automoveis de I do na consciência. Constrói B!'a- Ribeiro Danta,,:, presidente da face às oscilações salariais, deri- RIO, 12 (CB- - TrabrJha-se a- Câmara, para dar pJl'ecer roo p,'o-RIuguel sito à PraÇa Dr, Blume- silia...

-,
Cruzeiro do Sul, e o eminente va:das da cOl1jU!nttlrr, inflacionlÍ_ th'amente, 110 Congresso, contrJ. jeto Anício Rocha, que mandanau, nesta cidade, terá a sua ca- Outras cousas acontecem, são professor Ferreira Lima, ilustre ria em que o país tanto se amar- a prorrogação da lei do ínquilina- prorrogar a lei até 31 de dezem-beceira ao lado do edifício dr, criticadas, passam e nadp:· é fei- presidente dr, Transportes Aéreos gura, nos dias presentes, a TAC to bru do OClTente ano, foi sr

o
•Confeitaria SacheI'. to. Continua-se da mesma manei- I Catarínense, com a, ;assistência :lão mede esforços. nem sacrifí·- Em abril deste ano, () senador AbguQr Bastos. Este, embora pro_II - Os motoristas lotados 11') ra. O custo da vida sóbe Cêste kpermanente do� demais diretore:, cios, na vrJiosa cooperação pres- AtÍlio Vivacquil requereu a COI1S- metendo, não. formulou parece!.,ponto r..cima, têm o prazo de de? sim, é fi;·me, não pas�2,). É o ca- e equipes técnicas, a TAC con- tada à vida catarinense, tituição de uma Comissão Mi3ta até o momento, nem parece in-dias a �ontar desta data, lC<t"[: so crônico... quistou, nos últimos dias, mais Esperamos que, com a inaugu- p8l'a e}:aminal' o agsunto. dinado a faze-lo tá c"(10,

o
-

.providenciarem a mudança, A demagogia (los nossos políti- uma vit,�ria, ('om 2 inaug;uração' racão d, aéroporto de Criciuma, O requerimento foi aprovado e A prorrogaçãoPublique-se e intime-se. I cos eontinúa, mormente agora, 'do excelente porto de Criciuma. cO�Plet.�l1do 2,· rêrle a ,oi2.tõria do o Senallo consultou a Câmara, que ? lJroje�o Anísio ROchr., emBlumenau, 10 de julho dB 1:J!57 em vésperas de eleições, E nadJ. Com à presença do Governador sul, todos proclIrem ;;aber do e5·0 aquiesceu, designando 03 depuk- l11aos do sr. Abguar Bastos, tomou:·1 é feito,.. Por que? eu V02 per- Jorge Lacerda, do :Ministro Ne_ forço e da dedieaç:.io que isso rf- do', Badará Junior, J"ão Meneze" o nl'. 2,505. Altera a redação doCapitão Celina Camal'g� Pires gunto.
.

lreu �amos, de reP:'esen�ante,� dú� presenta para a dincGto :l:l TAC T'll"Cisio lVI�ic', Abguar Ba�,�os_ e artigo 1.0 tl.a lei n1', 3.085. do 29Delegado EspeCIal
_

NETUNO. !autorIlJ�des federars, eSLuduuI;; e I (' para o eomõrc:io Cruzen'o do

ICh2.gas
Fre!tas, par::-, a CO�lllSS&.O. de dezemhro de 1956, qUe 'pro�To-

IlUmmmhmmmmmmmmI!Um!!ii "!i��lmUm!ií!mmmH.mlfmmmm!mnmnf!mr�HElmIlUWm!!"�I',ml�mmmm I SUJ" . ,.NO Senado, f()l'�ll1 de.Slg'l1ado:i ga a lei do inquilinato e dá ou-.

.

I Maii' uma gnmde doma IüJ lF srs. Ga;;par 'Velo-o, Abehrdo tr<l.s providencias.� � " . f"'óiilU";:::";1 jlB.n<";Uda pelas reJel'id,,': >con1p2- Jurema. Lima Guimariie�, Arge.- Na justificação, wcentua o re-� § ii,; • úM�1 • .. tI .

l'
. , ,

d J .' ..

f A' '1' \1' ro s t th ;!.
"

11 1las aSSOClal1as no campo e I mIro de FlgU('lre, o e .. tJ la 1- �re en"�n.e pesseliista que o pro-I I ijU,[�i ililS ,ta-I : !lf'senvo}vimento ,.::conômicu !lei" "Ecqua. ole111[", ae aquisIção da moradia.

� Itr :Ao'" I �'·'·S ii
' :3:mta Catarina. juntamente em

.
Não ,;e r"�uniu até hoje propria, através da Funtlacilo da"

1''' ij.ij$ �U;!&l '

r, uma época rUfkilin1P. de restrl! Eleita h2 mais de 15 d ias, a Co- Casa Popular, das Caixas Econo-liH t � O r S fiU f (,iões generaliza'das, onde SÓn1el1 o

I
mis�,ão Mi.sb para,

e.cturlar a lei mi('as e do!; Institutos, está longei i . te a segurança e a certeza do tn.. d inouililmio não ;;e reuniu um?,· de [·l11parar 1 por cento da co1e-� fOURii r�n.nlíl19.� : 113.1110 do homem te tarinEüse ai!' ú;'ü\:a' vez. . tividaàe, .ócontra uma minoria".·f
.

tOl'izariam a exeeução de el11pre-1 O relator '!;:;'lg'l1ado pelo presi- que cada YPZ ,oe torna .

maIS rica�! c l endimento üe tamanho põrte. dente da Comissão de .JUstiça da e Ímadável".

Progra a da Recepção e Pósse
do novo Bispo

.

de Joinvile

gados e médicos que se conhece.
É o Dotlô da Rcpúblíca.

ALBERTO DEODATO

Rua 15 de Novembro, 487

TAC

As 17 horas - Solene recepçiio
na Praça Ncreu Ramos, pelas au­

toridades edesiásticas, civis e mi-

++--++-++--:--:---+

Prejuizo de Cem
Milhões causou a

Gréve dos Ferroviarios

cruzeiros.
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